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Resumo: A inovação tecnológica tem se consolidado como fator estratégico para a 

competitividade organizacional em ambientes caracterizados por rápida transformação 

digital, intensificação da automação industrial e crescente integração entre tecnologias 

emergentes. No contexto das startups de base tecnológica voltadas ao setor industrial — 

denominadas Indutech — o processo de geração e desenvolvimento de ideias inovadoras 

assume papel determinante para a criação de soluções escaláveis e alinhadas às demandas 

produtivas. Apesar da relevância da fase de ideação no ciclo da inovação, a literatura 

aponta lacunas relacionadas à ausência de estruturas metodológicas específicas para 

orientar esse processo em startups industriais, frequentemente caracterizadas por 

ambientes altamente técnicos, multidisciplinares e orientados por dados. Diante desse 

cenário, o presente estudo teve como objetivo propor um framework de ideação voltado 

às especificidades das startups do setor Indutech, integrando evidências teóricas e práticas 

provenientes da literatura científica e de experiências empíricas em ecossistemas de 

inovação. A pesquisa adotou abordagem qualitativa, com caráter exploratório e 

descritivo, sendo desenvolvida em três etapas metodológicas: revisão sistemática da 

literatura sobre ideação e inovação em startups tecnológicas, realização de entrevistas 

semiestruturadas com fundadores e gestores de startups industriais inseridas em um 

parque de inovação brasileiro e análise temática dos dados obtidos. A revisão da literatura 

permitiu identificar cinco dimensões analíticas fundamentais para o processo de ideação 

em ambientes industriais de inovação: técnicas de ideação utilizadas, colaboração 

multidisciplinar, integração de tecnologias emergentes, engajamento de usuários e 

métodos de avaliação de ideias. A etapa empírica foi realizada com startups que atuam 

em diferentes segmentos industriais e evidenciou práticas recorrentes relacionadas à 

geração de ideias orientada por dados operacionais, participação de equipes 

multidisciplinares e uso de tecnologias digitais para simulação e validação de soluções. 

A análise integrada desses achados possibilitou a proposição de um framework 

estruturado em nove etapas sequenciais: identificação de oportunidades, definição de 

técnicas de ideação, promoção da colaboração multidisciplinar, integração de tecnologias 

emergentes, engajamento de usuários, desenvolvimento de métodos de avaliação de 

ideias, elaboração de propostas, implementação das ideias e avaliação com feedback 

contínuo. O modelo proposto organiza de forma sistemática o processo de ideação em 

startups industriais, articulando práticas criativas, ferramentas tecnológicas e mecanismos 
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de validação iterativa. Os resultados indicam que a estruturação metodológica da ideação 

pode contribuir para reduzir incertezas nas fases iniciais da inovação, fortalecer a cultura 

de inovação nas organizações e aumentar a probabilidade de desenvolvimento de 

soluções tecnológicas viáveis e escaláveis. Como contribuição, o estudo oferece um 

modelo conceitual e aplicado que pode apoiar startups, gestores de inovação e 

pesquisadores na organização de processos de ideação orientados por dados, colaboração 

interdisciplinar e aprendizagem contínua.  
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